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RESUMO 

 
 
 

Este trabalho apresenta o estudo das relações entre ribeirinhos e o Arroio Passo Fundo 
(Guaíba,RS), considerando os interesses e conflitos socioambientais. Frente a isso, o 
pensamento complexo de Edgar Morin e a ética ambiental, permitem ampliar e retomar a 
visão das interconexões estabelecidas. A reflexão do cotidiano e a transformação social, 
sistematizam o reconhecimento da interdependência ribeirinhos-arroio. A metodologia 
utilizada neste estudo representa um conjunto de metodologias aplicadas, em função do 
dinamismo observado nesta comunidade e as dificuldades iniciais de inserção como 
pesquisadora. Através do método da história oral, foi possível compreender os processos 
envolvidos nesta dinâmica, mostrando que a problemática ambiental da poluição e degradação 
do Arroio, tem relação direta com a problemática social.  A compreensão de sujeito ecológico 
proposto por Isabel Cristina de Moura Carvalho, foi utilizada para analisar as narrativas dos 
entrevistados. Além do mais, a ecologia humana segundo Maria José de Araújo Lima, 
empregada como metodologia, proporcionou um ambiente de discussões e interações, 
desencadeando uma visão sistêmica para os problemas observados. Com isso, a interação 
ribeirinhos-arroio é resultado também de um contexto sócio-econômico-histórico. Os dados 
revelam como principal agente poluidor, a própria população, através de despejos domésticos, 
desmatamento da mata ciliar e invasão inapropriada nas margens do Arroio, seguido dos 
despejos químicos provenientes das indústrias e da atividade agrícola. Percebe-se então, a 
redução da diversidade biológica da fauna e flora deste ambiente em direção a foz,  
desembocando no Lago Guaíba. A relação socioambiental observada mostra como fator 
determinante deste processo a forma como a população percebe e se integra ao Arroio. Com 
isso, o convívio sadio com este ambiente, implica em autonomia ética, componente reflexivo 
e ativo, que conduza a uma visão complexa de interdependência em beneficio a melhoria da 
qualidade de vida desses cidadãos e seu Arroio. 
 

Palavras – chave:  



Arroio Passo Fundo- complexidade – educação ambiental - socioambiental 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 
 
 

 

ABSTRACT 

 

 
 

This work presents the study of the relations between the ribeirinhos (people who live 
on the side of the brooks) and Passo Fundo Brook, considering the social environmental 
interests and conflicts. In presence of these aspects, the complex thought of Edgar Morin and 
the environmental ethics allow us to enlarge and recapture the view of systemic 
interconnections. The reflection about quotidian and social transformation systematize the 
(re)cognition of the interdependence between the ribeirinhos and the brook. The methodology 
used on this study represents a group of applied methodologies, in reason of the dynamics 
observed on this community and the initial difficulties of insertion as a resercher. The method 
of the oral story, trough observations and interviews made, enabled the comprehension of the 
processes involved on this dynamics, showing the environmental problematics concerning the 
pollution and degradation of the brook, direct relation with the social problematics. The 
comprehension of the ecological subject proposed by Isabel Cristina de Moura Carvalho was 
used to analyse the narratives of people interviewed. In addtion to that, the human ecology 
according to Maria José Araújo Lima, utilized as methodology, provided an environment of 
discussions and interaction, developing a systemic vision for the problems observed. 
Considering this, the interaction between the ribeirinhos and the brook is also a result of a 
social-economic-historical context. The data reveal as the main pollution agent the population 
itself, through domestic dump, deforestation of ciliar forests and unappropriated invasion on 
the brookside, followed by chemical dumps deriving from industries and agriculture activity. 
We notice, then, the reduction of the biological diversity of the fauna and flora from this 
environment in direction to the estuary, flowing into Guaíba Lake. The social environmental 
relation observed shows as decisive factor of this process the manner how the population 
notices and integrates into the brook. Based on this, the healthy conviviality with this 
environment implicates ethical autonomy, reflective and active component, which guides to a 
complex view of interdependence in benefit to the improvement of life quality of these 
citizens and their brook.  
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